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JOSE' ROTTA . AO "0 IMPARCIAL": 

o r 
O dr . JO\Sé Rotta, ex-vere!l­

dot• prudentino, e atual Pl.si­
dente d:a Confederação Nacio. 
nal dos Trabal)'mdores na 
Agricultura, esteve em Pre.-i­
dente Prudenrr. e como o faz 
habitualmer.te em suas an· 
danças por esta região, veio 
em visita ao nos;;:0 jornal. 

Na oportunidade o ilustre 
mentor trabalhista', concedeu 
entrevista, baseada~ nos pro. 
blemas da nossa agricultura, 
versando mais propriamente 
sõbre a criação do Instituto 
Nacior..al de Desenvolvimento 
Agricol~ (INDA), ó1gão cria­
do pela lei õa Rerorma Agrá­
ria, 
O PROBLEMA HOJE 

"0 problema fundamC>ntal 
no Brazil - diz José Rotta 
- é a comercialização da 
agricultura. O homem que 
pl!mta, ainda desorgarlzado 
seu processo de trabalho, de­
pende: do poder público, ou 
do contrário, sofre as injus­
ções dos intermediários, mais 
organizados, que explor9m 
com facilida.àes os agTiculto­
re.:-". Ainda na opirJã0 do ex­
vereador prudentino, "o Govêr 
no não está aparelhado para 
a garantia. dlo.s preços míni­
mos, aparecendo aper..as o 
Banco do Brasil, como agen.­
te dêsEe aparelhamento, fun­
ção que não lhe está inteira­
mente afeta". 
DEFESA 

"Felizmente o Govêrno Fe­
deral se prepara para nova 
fórmula de atendimento aos 

T 
Além das chuvas, que não 

prejudicaram o carnaval 
quando em outras épocas fo. 
run até contra o nosso pre­
feito, tivemos um corso co· 
mo nunca foi visto rm Presi­
dente Prudente, recebendo veí­
culos das mais diferentes ci­
dllldes que nos circundam, na 
brincadeira e cantoria con ·­
tanle, a par das borrifadas 
ê.e água. 
.. OCORR2NCIAS 

Nm::.ca, em carnaval, algum, 

-------------

aglicultores, &lravés cb. 
I .N.D.A., que tir<.rá do Ean­
r0 do Bra.~il, a função ÍhCX.l­

ta que lhe e•tava destina ~a. 
e quP. cuidará do proce .. so de 
finar.ciamento, a.E'i'tência téc­
nica. e a própria comerc.i9li­
zação à'os produtos agrícolas. 
Como ga:r'antia, !li propósito, 
não se cogita a:penas da fixa­
ção dos preços minlmos, mas 
a aplicação da lei da ofet ta e 

Com 0 carnaval oficializado 
de Presi~\lP..te Prud~nte, tive­
mos oportunidade de v.er em 
na.sas ruas, se bem que re· ­
sentin"'o se um pouco da 
surpresa, poi3 muito, não 
e•peraram tanto, ao corso 
concorrido como umca, a:os 
de files tanto, de e.ccla-..; dE' 
s mba como c'o5 carros ale­
gólicos e dos blocos, o que dru 
brilho inconteslEI ao carnaval 
que, em boa hma, o prefeito 
oficializou. 

Com a medida, o nosso car­
naval tra.t:!.'fo, mo u-se em 
fábula, ficando para a; gera­
ções futur-as, como aquele de 
maior repercussão no ir.wrior 
do Estado. 

A par da medi·Ta e do :pó· 
ptio 'desenrolar, encontramos 
um catn.avál ordeiro, calmo, 

foram tão poucos os regLc;.. 
hos policiai<>, bu~nanào o pO­
vo o divertimento, deixando 
de !ano os exce..:E cs. Eram 
familias inteiras que se ati­
tavam, por assim dizer, para 
o centro da cida.!e, ond'e vi­
nham ver o carnaval que foi 
oficia!lizado . 

'OS BAILES 
Toüos o;; Qaile9 ;;em falta 

de qunlquer que 'seja, tudo 
foi apenas dive-rtimer.to, avo.. 
lumant~o-. e de noite para 

VA J 

-
t'n procura . o rn~tituto 
cicn 1 df'. Do..~envolvimPnto 
Ag:tit'ola, virá a criar merca­
dos nacionais e e rangeiros 
dcntr0 da planüicação quE' 
lhe foi atribuiáa. quando de 
sua composição". As!>im, o 
produto da. lavoura, poder<i 
atingir o mercado, desd'e que 
rstivf<r di~ciplir.auo atravé:. 
das cooperativas, único siste­
ma capaz de re olver e de-

onde a ordem era divertil'· 
ex.;oe ·são feita aos banhos im­
prf'visíveis ... 

De São Paulo, no; chegam 
!l's notícias de que, como sem­
pre, nas ruas muitos foram 
ver sem saber ao que: 110s ::a­
lõe", o calor dos baile., é que 
foi o ponto máximo . 

Do Rio, coni a Guar..abara 
fazendo o seu ca1nava1 (o 

quatto centenário, é que o 

A polícia, atravé de exem-
plo para o mw1do inteiro, 
quando os grande, roubos 
não são de venda os, con,e­
~:uiu apurar e enconttar o~ 

noite, quan[;o, ontem, era 
alcanç::Jdo o climax, n::~. des­
pedida do carnaval que ter­
minava. 

Me. ·mo as pequenas discus­
sões não generalizavam, termi 
nando tudo em boa pr.z, ou 
mE'ihor, boa brincadr.iro., mi­
nuto.; <:epoi.s de iniciada. 

No5 bailes irJantis, a garO­
ta ce- divertiu a valer, como 
nunca. 
DESFILES 

No desfile d~s escolas de 

UHlDO 

Dl\Sde o dia 25 de fe-vereiro Jack:on PARIS. 
o faquir que iniciou a prova do jPjum de 
30 dias, .acha-se encerrado numa urnl'., deita. 
do sôbre uma. pama de pregos. A presença 
do jóvem faquir se dá numa depe-r.dência 
tia rua Barão do Rio Bl·anco, e~quina, com a 

Ribetro de. Barros ,<anbga~ in talacóeg c'e 
uma Livraria), onde gr.-ncle public~ tem 
comparecido, afim de testemunhar os deta­
lhes da curio ia prova. No flagrar.te. JACK­
SON PARIS na sua urna ~ob o~ olhi:treo de 
popuia:res. ' 

N.o 2.29& 

I \SE POLíTlCA 

Conclui 0 dr. Jo~e Ro: la, 
dizendo "é por isso que a 
nossa estadia em Presidente 
Prudente, objetivou um tro.­
balho junto à.:; pessôa3 file­
te. sadas, e ao lado do Sin­
dicato local, para que se pro-

z 
noticiátio fala mais de festas 
e soberba, dando magnífico 
deseP..rolar àquilo que os tu­
ri tas vieTam ver no pafs. 
Também é a-través do carna­
val que. tomamos conhecimen­
to de Ierecê, Sut-aia, Tanira 
e Ielê, nomes típicos do Nor­
c..este, pe-1-ter.centes às netas 
dO presiC:Imte Ca<telo Branco, 
ornamentos que fot-am ele 
baile de uma das maiot es 

fim G roubo d 
rcsponEá.veis pelo assalto e 
homicídio a0 Banco Moreira 
Salles e resultante em morte 
de um dos funcionários da 
casa bancária . 

s. mba, os Acadêmicos do 
Bo::que levaram a melhor, 
con~agnndo o nome no gar·. 
bo, no ritirno e nas sequências 
dos passistas e pastõras. 

Nos c!irros alegóricos, viu-S(', 
o bom gõsto, onde a APEA e 
a Boite Aquaritun empataram 
em um plimairo lugar sur­
Pl E'endente, dividindo entre os 
dois as honrarias da festa, 

Na P..Oite d:e terça-feira, a 
rer.dição do desfile dos con· 
sagrados, para recebimento 
do3 prêmios, fez chorar, por 
duas vezes, o lide r dos Ar a. 
demicos do Bo.sque, emocio­
nado ao receber o prêmio e 
o agradecimento de que foi 
alvo por pa1tE'I dos mentores 
da Associação Prudentina de 
E:.portes AU~.ticos, ·Eeus pa­
trocinad'<lres. 

RESISTE CIA 

Não foi realizado, po1· mo­
tivo d.e ine istêr:cia de candi­
datos, pois nês~e:; casos são 
diftceis apareC'Io'rem o.:; pri­
meiros o espera'do baile de 
rrsisté{J.cia carnavaJe,ca, que 
~eria levado a efeito >'ôbre o 
palanque arml,-'O na ptaça 9 
de julho. 

E' de se espera1·, em futu­
ro, mantido o pensamento áe 
hoje, pelo suce.so alcar.çado, 
que venha a existir es.:a mo­
aálidade no próximo ano de 
66, abrilhantando mais o nos­
so carnaval, que já vai to­
mando forma e nome. 

FA.i.~TASIAS 

As fantasias nos desfiles dos 
bailf'S, não Úcaram nada de­
vendo aquelas que vemos nas 
revistas das edições posterio­
res ao ~a.rnaval, t'ncenas nas 
grandes cit!ades. 

Tivemos também as r.os. as, 
valendo pel0 espetáculo de 
quem as aplaudiu, no reco­
nheoúnento e n0 esforço de 
tornar mais belo e festivo o 
nosso ca:rnaval, falando mais 
€1 m!lis de r.ossa terra, pelos 

qu61tro canto.> do pafs. 

mova C' lidt!re um movimento 
vis::l.llclo a fundação c:a Coope. 
1'- tiva de Agriculto1 es, inte­
gt ada por pequenos proprie­
tárics e arz endatário~. ESs!l. 
Ccoprrativa terá como função 
a colooação do produto, nor­
teando-~e ainda pelo trabalho 
de pnmitir facilidade na aqui­
sição de fertilizantes, il}seti­
cir'as implementas agrícolas 
etc., ao homem do campo". 

agremiações sócio-recreativa 
do Rio de Janeiro. 

Tanto lá no Rio, em São 
PaUlo ou em qualquer par­
te do pais, houve hannor.ia 
e houve alegria, com os r~ 

gistros falando da falta <iE>o 
perturbações, o que veio banir 
de vez o lança. perfume destE' 
e de outro. carnavais que. vi­
rão. 

5 
Foi desbarabada a quadri­

lha. e capturado cinco dos se~ 
te elementos que a compunha, 
send.o que, quase todo o di­
nheiro foi recuperado. E' um 
grande desenlance da nossa 
polícia, devendo por êsses 
dias termos a notícia dos dois 
últimos ~saltante.s ainda: não 
presos, Gera~únos Andreas 
Tsosis e Gaaifalos Krassas, 
êste último, como o respon­
sável pelo assassinato do 
oancário. 

ESTAÇãO 
• ~TEO OLóGICA 
PARA A 
FACULDADE DE 
FILOSOFIA 

Deverá ter início denti o de 
:30 a 40 dias a construção da 
estação meteorolórica da Fa­
culdade Filosofla Ciêr.cias e 
Letras da nossa cicia: 'e. 

A estação, que não só será 
utilizada para o.; estudo> do 
Departame-nto de Geografia, 
como também será entidade 
auxilisr à agricultura regio­
nal, à aviação e outras, pres­
tando as mais r,ecessárias in­
formações sôbre o tempo. 

Técnico em meteotologi.a. 
Ca Secção <le OlimatologJa. 
Agrícola, do Ir. ti ut0 Agro­
nômico de Canlpina'<>, dr . AI­
tino Aldo Ortolani e St Mau­
ro Ganza:rolli, e.:tiveram em 
Presidente Prudente, a con­
vlte da Faculdade de Filoso­
fia, a fim à'e escolherem o 
local para a instalação da 
estação a qual perter.cerá ao 
Departámento de Geogg1afia, 
a qual será d'e 1. a classe, 
considerada a mais perfeita 
do Estado. 

o 
Três bases - Causa~ e efeitos 

Enumerando - Consequências - Bases 

políticas - DE 'lação necessáriv. 

Safras de produtos - Assistência 

):inanceira - Programa de cap~tal -

Planejamento que pode chegar ao máximo 

- Textc de C'JrJos Aurélio Dias de Sá 

Na oportumd ue ele ab:>J·tu. 
ra dos trabalhos legislativoq, 
quando fe reunir àia B o 
Cong as Nacion,!l, 0 presi. 
dente Ca telo Bmnco envia 
mensagem ao legislativo má­
ximo da Nação, falando de 
medid3s e acertos que deverá 
ainda: rC>aliza!' o govêrno re­
volucionário. 

TRÉS BASES 

Fundamenta-se a men agem 
em brês argumentações base~. 
ou sejam: 1. a proce:so de 
redemoct atização do país de­
senvolvido apena a' partir 
de 31 de m:ll'ço d0 ano pas­
sado; 2. a retomada do de.ser-­
volvimento; e, 3.a situação 
f;'.conõmico-financeiro, compa­
rado a verdadeiro cá os. 

CAUSAS E 

EFEITOS 

Deselvolvia-se e economia 
bra:;ileira, ~atbfatbriarr.ente, 
após a segunda grand!e guer· 
ra, arcando <.IJm as cor..se­
quências naturas de inflação 
normal a paríojo pos-guerra 
a qualquer pais . Co:1lu<lo, 
seEdo o movime-nto inflacioná 
rio Insuportável, cre::cia tam­
bém o valor dos bens e ser­
viços, em média relativamen­
te alta, re ultante em gr. n­
de palte, do procÉ:,so ativo 
de t>xpamã0 do setor indus­
trial, sE>.n.do, contudo, a certa 
adversidade de algumas cau­
sas que con<pil'avam para 
o posterior debilitamento, 
pas!:ado o pericdo entre 1947 
à 1961 

E 'Ul\IERA. ;no 

Encont1 ·a-se in<uficicnte 
dinamismo do .setor agrope­
cuáiio; p.:;truturas fin.ar.retras 
arcaicas; de cuido d'ls e-.xpot­
taçõa~. 1 eduzindo a capa.cida. 
de de impmlação; e11:plosão 
df.'mográíica e resultflnle au­
mento da demanda por nôvos 
empregos, ensejando o empre-. 
guismo; e, o detária, 1er.ova· 
dôra de pressões infla ioná­
ria,s. 

CONf'EQUl!:NCIAS 

As conoequencias precipita' 
ram•se a partir de 62, quanc'o 
a expan~ão dos g~stos públi­
CQS, deu inicio ao clima de 
incertF.za e ir.h anqullidade 
do::; investimentos e da taxa 
de P1 odut0 Interno Bruto. 

A elevação geral dos pre­
ços, se mantida a média dos 
t1ês primeiro::; meses de 64, 
atingiria o fim do ano no ab­
surdo de< 150%, mquanto 
que, por outro lado, a taxa 
•dle crescimento do Produto 
Interno Bruto, que era o"'e 
5,4% em 62, em 63 fOi ape· 
nas a 1,4%, est&.va registran­
do uma dimí.Euição de 1,8% 
em 64. A produção industrial, 
re.gisha''a em média de 9,7% 
de 47 a 61, chegou a 1 o/o em 
63. No setor de agropecuária, 
que cresce a em cerca de 5% 
médio~ no petloct0 47,61, em 
63 esteve praticamente estag­

nada, com taxa àe aumento 
Levando em conta o cresci­

mento demográfico, é aSEus­
tadora a taxa de aumento, 

ptãticamer te inexistente. 

B SES POUTicÁS 

Diz o govêrno revolucioná­
tio, quE'. o anterior tentou 
p10var que 0 bem estar social 
era incompatível com a de­
mocl acia, provando em con­
trano,agora, o atual govêr­
no, quando estabelece: refor­
ma do sistema político pre­
tcndenG'o dar maior lrespon­
Eabilida1P à palticip:I.ção po­
pular na vida política nacia­
n:i:l; rdorma. de Códigos, en­
tre êles o código civil, visan­
do. emenda constitucior..al, 
quan o apenas no código de 
Min:> •, 'busca limitação volu­
métrica das conce~sões e um 
mínimo de investimentos par 
ra acelerar o litmo de pxp1o­
raçio; e, finalmente., a refor­
ma judiciária. 

DEFLAÇÃO NECESSARIA 

Dis~e o govêrno, 
obter substancial 

pret~r 
progresso 

(Conclui na última pág.) 
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IHomenauem a • ·o dinl 
~~ . . . . •. 
:~ A MJ.ançfl: Fr~cez~, ~ Prcs1• <.mte P ll.:lente, e o Centro Acadêmico 3 de Maio, ~~ 
••• da FaC'uldade dr Filo ofta, Ctencms e L.etra'l, de Prc;i"cnte Pruu:r.t? ,farão 1edizar um :•: 
~ janta~-homenag~rr. ao profe 'cor Hax . H. Bcudin, cminEnt~ profe.o·or d'1quela escola f~ 
.:. <;upenor, e prrs1dente dr.> hon:a da Ah.J:ça Ft nc.zs, no dia 6 de m: rço à::; 20 horas, ~t: 
~ na Canllna Nãpoli. ' ~~ 
:~ E•tão sendo cor.vic'ado;; os ::.!unos d2.queb E cola, cclega5 do rcfe.ià 0 educa- ~ 
~! dor, ex -alunos, amigo, para a':lerhem à h o m,n:~!jem, dev< ndo eszas pessoas faze--em ~ 
~ mas a·'ezões pelo telefone 2540, ou no jor1:al "0 IMPARCIAL", bem como na ~éde da Ali- :•: 
~! ança Frances::~, à rua dr. José Fóz, 547, 1 0 andar. :~ 
~ ~ 
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@ Bos~a :r..ova agora é com 
11it",., 

@ Os registros sôbre o car-
naval, sem estorinha tem 

início hoje, mas não :Sei quan­
do irã.o terminar. É muita 
coisa explico, mas mesmo as-

sim foram apenas anotados 
os ratos irregulares o resto, 
a normalidade seria como 
sempre, muito espaço. 
@ A prime!ra nota, nã0 po-

dena deixar de ser sõbre 
0 Zéquinha, &e olhos •ri~te~. 

por• falta de lança... l'orf!m, 
não pôde deixar de vibrar, 

@ Me disseram qli.e bom 
mesmo, esteve o baile po­

pular; eu nã0 v1, pois eiS que 
não tive tempo de ir até lá, 
contudo caminhava em ordem, 
;úntta que nã0 tenha havtOo 
aquele de resistência Acredi­
to tenha sido muito de sur­
pt·eza ... 

@ HouvE'! a dos carros. alego-
ricos, quand0 Aquarium 

e APBll: empata1 am em pri­
meiro lugar tendo o F.L. 
criado óttmá solução, sendo 
aJté ovacionado em praça 
pública, a exempl0 de Saio· 
mão... .J 

@ MaQ, p<n: falar em F.L. 
e os últimos assuntos li· 

gados à "ponte", em ráplU<\ 
palestra com o deputado Hu-

go Loo5rte, 0 parlamentar 
garantiu que a liberação es· 

tava s b sua responsablllda.. 
de, de vêz que a ponte vinha 
Se transformando na meruna 
dos olhos do mmistr0 Juarez 
Távora. Desculpem, colocar a 
noticia aqui, mas saiu, na co­
luna que é de vocês. . . Tam­
bém não faz mal, vocês to· 
mar~m um pouco de conhe· 
cimento sôbre os negócios e 
a pclívca. Vào aprendendo ... 

@ o ~ub titut1vo ao lança· 
-perfume, naquilo que diz 

respeito à brincadeira, é um 
mat telinho de plástico que 
apita, quando se lhe dá. com 
êle na cabeça de alguém. 

@ Há. um certo casal, muito 
certo por sinal, de quem 

estou quc1 enao saber o no­
me, mas não consigo. Os 
dois tem o pouer de aparecer 
e d ·apa,trecer, principailmeu­
te quando vO'U na direção do 
par. Chegarei la. 

@ Miau não dava miados, ia 
bE'.m mais além. Quem 

viu, sabe -ao que me refiro . 

@ Não falarei sôbre os bat-
I~ nos clube..s hoje fica 

para a outra edição, tá? Ape­
nas posso adiantar que na 
Prudentina a coisa parecia 
festa em família, como todo 
mundo pulando e brincando, 
sem uma leve · pertubação se 
quer . . 

@ Lúcia, Neusa e ma'is duas 
que já foram destacadas, 

estavam de Pierrô estilizado. 
Bonito, pena que não tenham 
concorrido. 

@ Wllma Wilchs, que fol 
pa.rte de "Guisos e RiSOS", 

em um certo momento esteve 
quieta, pensativa. O que se· 
ria, não? ......... . 

@ Branc0 Badan, fazer:do 
onda com uma loira, de 

cabelos ondulados e multi­
cor. . . Ma~alí, ao que se sa­
be, de; São Paulo. 

@ Me d:isse1run que o nôvo 
item do Destaque, a "Ga­

tiliha do Mês", é bem pos­
sível que dê galho . Não creio, 
pois é de se esperar que os 
papais e as mamães com­
preendam do que se trata, 

FOF·OQUINHAS 

DA 
JOVEM 
GUARDA 

vendo a Gatinha Borralheira 
saintlo de entre às cinzas, 
para se tornar naquela mo· 
ça boa mãe de famili.a que 
sempre esperaram fõSSe de&­
de os primeiros choros: ain­
da ao nascer. Se projeta, 
mos qualquer uma delas, é 
por possuírem ~Seus valores 
intrinsicos, dádivas que não 
pode ser ofertada a qualquer, 
sem o merecer. E a consa.. 
gração que afinal se espera 
ver reconheci~a. Compreendam 
pois, senhore,s pais·, pots, àe 
justiça, o que se deseja é 
ver a realidade reconhecida.· 
O resto é mendacidMe. 

@ Tedinha também acabru­
nhada · à um canto. Quie­

ta, quieta ... 

@ Neusa GQis, mesmo quallr-
do fazia parte de um gru• 

po estava sempre sõzinh;a,, e 
foi como brincou todo o tem. 
po. Mistérios ... 

@ Houve quem comenta.sse, 
nêsses ultimas tempos, 

que estou sendo paa-cial Não 
creio Eu apenag posso es• 
Clever ~:;ôbre 0 que vejo ..• 
Não vendo, nada digo, pois 
não sOu. dotado de invisibül­
da.Jtle, a fim de ir a lugares 
onde não seria bem recebido, 
partindo daí 0 princípio da 
parcialidade, caso fôsse v1s, 
to. Escrevo, l'ntão, sôbre o 
que vejo, onde mE' querem 
para escrever ... 

@ Na questão dag carroo 
alegór.icos, houve a Jti.nla 

que me gritou a pergunta: 
"Quem ganhou?" - a respOS· 
tBI não alcançou pois o car· 
ro já. i.a longe 

@ Por falar nisso, a escola 
. ... ae samba da Prudentina, 
Os Academicos do Bosque, 
também gWlllaram o de=>file 
das escolas. Além do suces­
so absoluto nos baile>s, hou­
ve a escola e houve o carro. 
Salve ... Muito orgulho p a:ra 
o F.M. e o A. J .. 

@ Também comandava "Gut. 
sos e Risos", Marta. Paula 

Neves, muito alegre e satis­
feita. Ganharam prêmios. 

@ Em "Cleopátra", Izolda 
Barros ficou em primei­

ro, arrebatando os duzentos 
mil de prêmio para fant81Sia 
fruninina O Hélio Gregolini, 
com "Pierrô Real", foi o pri­
meiro em fantasia masculina:, 
reguido do Roberto Marcon. 
des com o "Mongólico", por 
sinal muit0 característico. 
Daise Marcondes, além da 
magr>ifica fantasia de espa­
nhola, ainda deu o "show", 
dançando Andaluzia. Ana 
Lúcia Ferreira Barros, com 
india, obteve o ter<'eiro e 
Neusa Maria Carromeu, 
"Guarda Real Grega" foi a 
seguinte. Guinsos e ' RiEos", 
fez sucesso, também cantando 
e desfilando. Festa. completai, 
parecendo até o Municipal .. . 
Dizem que, para o ano quE', 
vem o número s·erá be>.m 
maior. 

@ Lá pelas tantas, Rei Mõmo 
apareceu e ficou. Não 

queria mais ir embora. 

@ Mas, quem aparecia e de. 
:saparecia, era a atual My 

Lady, Rita de Cassia, que 
afinal apareceu em lugar on­
de estivesse eu. Junto havia 
outra que tabém já foi My 
Lady, a Cir.ira. 

@ Particular referência de-
ve ser feita a Sônia Go­

doi, caminhando para o des­
taque. Que nos perdoe o 
"Love Aair'', mas procura­
mos justiça 

Azis Melém-Minerva Melem, 
casal de nossa sociedade~, fes­
tejou no dia 2 de marÇo mai:.> 
um aniversário de casamento. 
Naturalmente, entre abraços 
de amigos e familiares. 

Na cidtade, o Sr. Marco!ól 
Aurélio CattÓni; ex-mora<tor 
nesta, estudante da Escola 
Técni'ca de Comércio, lb"' 
Joaquim Murtinho, e hoje co­
merciante em São Paulo 

Estamos sabendo que a As­
soçia.ção dos Telefônicos da 
Alta Sorocabana vai adquirir 
por êstes dias urna séde so­
cial, com piscina e tudo, pa· 
r a os reus associados. Bôa 
notícia. 

Simpática a atitude dos 
funcionários do Der local 
angarian:lo pastas. dentifrh 
cias e sabonetes, entre os 
seUS/ colegas da região pa. 
ra o Lar dos Meninos. • 

o prefeito Florivaldo Leal 
prometeu dar u' a mãozinha 
na campanha do Lions Clube. 
que vLa instalar alti-faaan­
tes na15. • celas dos prêsoo, 
afim de que êstes ouçam, por 
um ~istema de rádio sob 
contrõle da carceragem, mú­
sica, notícia, e programas di­
versos. O serviço vai ser en­
tregue no dia 27 de março 

A rainha da I Festa da 
Cerveja, Celeste Ha!lcgawa, 
não cabe em si de contente. 

De Sã0 Paulo, ela nos infor­
ma que o qua.d1·o tlo pintor 
Carlos Ayre!' ficou uma be­
leza. E vai 's.er expôsto na 
Prudenfarma, depois dQ dia 
28 de marçu. 

O Pastor Luiz Zanazi Fer. 
nar..des, paüor da Igreja Ba,. 
ti~ ta, e nosso ex-êolw1ista, 
vem d& ser transferido paira 
Paragguas.:;u Paulista. A êle 
os nQEsos votos de felicida­
des. 

O dr. José Rotta.: na sua 
visita ao jomai "0 IMPAR­
CIAL", prometeu "iniciar do ­
mingo, nas páginas dêSte pe­
ll."i.cdioo, unta sec\f.i.O l()e ID· 

fontlaiÇôes e conceitos sobre 
o trabalhador rural. Ma~ 
um que se alia à boa gente 
que, conosco, fomenta a bõa 
i.m!:n1ensa do interior. 

Gerad:do Soller falará sô-
bre a vida de MELVIN JO. 
NES, fundador de Lions In­
ternacional, nas sole>nidades 
de abertura da rua que, em 
homenagem àquele vulto ,foi 
criada no Jardim Bongiova­
r.i, através de um , projeto 
die Ubaldo Gomes Corrêa. 
Dia da solenidade:- 27 de mar. 
co. 

Wilson Bussacos, morador 
em São Paulo, irmão do nos-· 
so diretor dr. Rubens Bus. 
sacos, esteve em visita ao 
jornal GratO:S. 

Obje ivo:· i 
Em respostas a uma con-

sultru do Departamento de 
Ordem Política e Social, a 
respeito da situação das pes­
soas que tiveram seus direi­
tos políticos suspensos, o Trl. 
bunal Eleitoral, por decisll.o 
unãnime de s eus juizE'lS, e:.­
clareceu que os atingidos es­
tão impedidos de participa 

ção, em qualquer fase do 
processo eleitoral, inclusive 
no plano propagar.dísUco. 

N 0 problema, da sucessll.o 
municipal da cidade de São 
Paulo, tendo havido divulga. 
ção de que o Sr. Jânio Qua.. 
dros iria aos comícios e 
atus!ria como elemento de 
propaganda eni favor de can-

Tchof e até o prmumo, 
quand~ os "lE'iies" estive­
rem mais serenos ... . ,·.·················~o IM"~n~cm ······················ . ......................... ~. C.ãR ....... ....................... . 
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Michel Buchalla (no seu re­
gres~o) vai cuidar da pista 
do futturo hipódromo do Jo­
ckey Clube. Concomitante­
mente, pretende terminar ~ 

pista para corridas de autos. 
O homem quer imprimir 
ação. 

Padre Leão e Ren:..to . Gui· 
zelin, êste o atual gerente da 
PRI-5, est·ão se entro·san«o 
para a re'.alizaf,lã:o de um 
LEILAO, pelo ar, afim de ar­
recadar fundos para a am­
pliação do Lar dos Meninos. 

Na ager..d'a: aniversariante>.s 
de hoje (3): Dirce, filha do 
dr . Antonio Pires Videira; 
Maria Penha, eErpôsa do Sr. 
Ivo Petramali, e filha do nos­
so an1igo Jo.>ino Guerner; Re­
gina Amélia filha do Sr. 
e Sra. João' Martinelli; José 
Tórtpro, funcior.ário do Pron. 
to Socorro MW1icipal; Ange­
.lina Geovanini Canducci, da 
sociedadE'l de Alvares Macha. 
do; José Vantini filho do 
Sr. Argemiro Valer..tin Vanti­
ni; Gerson, filho d0 Sr. e 
Sra. Antonio Lima; amanhã 
(4), Jos:é Roberto Sandoval 
Tedesco; Maria Batista de 
Souza Oliveira, espôsa do 
Sr. Benjamin Mariano de 
Oliveira; Vera Lucia Pinhei­
ro, normalista ,filha do ca.· 
sal Luiz Antonio Pinheiro e 
dona Maria dE'l Lourdes Pi. 
nheiro; Maria José, filha do 
Sr. Daniel Sotto; Gilson Fi­
gueiredo Filho, comerciante 
em Santo Ex:çedito. Parabens. 

didato, agora firma-~ a con­
ceituação d'e que não pÓderá 
fazê-lo, tendo em vista o pro­
nunciamento óo Tribunal 
ElE"jtoral. 

PONTO NEUTRO 
Quando che;;-ou o cm·naval, pensou até em fazer 

retiro. Não suportava a rnú.sica trep.i.dante úo rei· 
nado tle momo, gdtrut:!a, soltada aos vent~s: e aos 
rufos dc::;o t:.mbo.1es e cuícas, rem a1 lança-perfume. 
Seu temperamento não suportaria. extroverter !;;e, 
s~m o r;ecess;í.rio meio-, o enebriaate Ietárgic0 efeito 
do. eter. 

· Vera-m G.õl fclioe•, vi.Cram c~ bailes, e lá foi êl2, 
apenas pa ru cumprir dever. . . como l.o.J>sera, em 
busca da alegria que era permet1da 11051 três. uíaS 
de fcl'a.s , transformado. en1 quatro. 

De início, ficou "borocoxd", vende todo mun · 0 ui­
velt:r.se, ape:tas ingerinlo um!!> ou cutra bt>b~ti... , 

5em encontra1· mot1va~lio p~a pull.lr igualmente 
a:J:;; ti!ll:rc·:>. "Não é pcs~ível, !1em lança, que todo 
mundo vuie a 1 inl." .. " comentav<.t. tic ir~ir.:.llte a 
i..-:ts'•·..mte. Contmun.va bebe111ic, com seus olhos tr:s . 
te!.) aiVermelhru ·o~ .• PG->to em cima doo culrõ<>, cs·pe. 
lh:mdo d~ ilusão. 

Em ,::ado mGmento, parecia ter st:lo mor.:l~o 
p cu- bicho. Pulou da cadeira, qua~;e l.e.rubando me· 
S?. e copcG, pondo-~e a gritai" e pula.~ dentro (.0 

~-..:lo, br:.ncanlo c vm todo C<J ~f .lllçarinc3, fiéiS 
E-uditc~ •.. o Rei ~~~·.;mo. :ira uma ~~gr.i..:t esta..l.l>.Otte 
qile a invadiu., cont;~ar,do ou;x•os. Puxou cor.lão, 
chamou atenção, ex1biu passes dos m lis :.ntrincadcs, 
b ..;, .. eu t:t..'IlbGJ.'~m, bumbu e bau-1e:ro, P>"()VC·.!(.u lld 
moç:1s, jcgou confeti e serpentina, de•lubou alguns 
cem ~eus pulo!) maluco3, abt'açou quas·e t()' QS (,\S 

pies>ert.~s, em fim, fez a fEsta coJnpteta. . 
Instantes depois, pt•.J·av•J. e:>tateh:.,:lo, cans.:J{ilo, 

esgctado, meilo mort,o ptlo mo'Vimento ao qupt s.e 
cb1iga.ra. Sentindo s.êde, novas beb-1.-L~ roram 
inger.da.~, voHam.Jlle os olhos tristes, enqua.n~·o n~> 
salão c5 outros -a:in·la pulavam. 

1\'Iais bebidaS, depois, novos pules, até qtll!lldo 
o ba-..!a te,lJDi:nOu e foi paxa ca~la da>cansar o corpo 
arrebc~'ltar.!b. . 

Foi quando o sono não vinha., com o ruid.() dos 
~.los maa:tclando o çet-ebro, que p_ensou s.Jbre o 
que lhe oco-rrera, quando aceitlara o CSJna.val s~ 
lança. ;pe1 'fume. Não che~;:ou à conclusíio alguma, a,te 
qua.Il':lo 0 sono o vtlio buscar. . . 1 

Na noite segtúnte, o m~o fato se ; verifiCOU, 
com a mes.m.r.. exatidão de -ltletalhes, agora. preccu, 
pa.rul.o o m:lis ainda, pois não consz·guia. enten~er o 
fenômeno. E a.süm terminou o reinado ue Mumo, 
deixarulo-0 bem intrigado com o sau procedimento. 

Nem bem havia tern;Lina.do a quaresms., ainda o 
aborreCia o p1 oblema., quando resolveu ir a UDl! mé­
dico . 

Couôou em vetalhes tudo o que lhe oc()II"rera, 
deixando j;ambém o faculta. ivo intrinca.llo, m~ 
depoi<; de algum tempo, podendo chegar a ~a.. con· 
clusã.o, di~e-llte: "l\leu cu.to, seu problema, e tgcl 
ao de muitos, que sempre viram no lanÇllt perfume. 
o imej iatis.mo <lo de.safog0 quase constante; o que 
atuou para você fizesse tudo o que fez, foi 01 álco­
dl ... Nenhum mi.->~tério ... Vá. em paz, mas não es. 
pere tanto o carnaval para deSabafar, f.aça Q dià­
riamente, para não ir amealhando oomplexos du­
rante 0 ano que ii ão culminar no.s d.i.a.s de folia) ge­
ifal. Você me entendeu? \ 

Fiscalizaçã nos A reços 
A SUNAB vai organizar CO· 

mandos interestaduais de fis­
calizr:ção, palra coibir o abuso 
dos comerciantes. 

Os comandos serão • espe­
ciaiS para atuar nos E:,tadQ.s, 
ter.do em vista evitar que os 
comerciantes inescrupulosos 
se aproveitem da decretação 
do nôvo saílário ·minimo, para 
obter lucros excessivos. O ór­
gão, para os fins e efeitos. de-

e r 
o Cirurgião-ortopediEta Ha 

rolro Rocha Portela que, na 
qualidade de Membr0 TiiJu­
Jar, integra a Secção de Ci­
rurgia Especializada da Aca­
demia N_acional dE', Medicina, 
é o Relator-Oficial do tema 
"Enxerto ósseo e sua aplica-

verá ser aparelhad'0 conve­
nientemente dentro de curto 
prazo, para efetivar a f.Lscar 
lização r..o comércio de todo 
o pafs. 

O que pensamos, é que vêm 
tarde, pot5 0 que deveria ter 
aumentado, em função <lo 
me.omo salário-minimo, já o 
foi, sendo tarde, agora, qual­
quer' ação. 

ósse 
ção na. perda: de substância 
óssea" do XV Congresso Bra­
sileiro de Ortopedia e Trau­
matologia, a realizar-se em 
15 de julho do corrente ano, 
na cidade de Ribeirão Prêto, 
São Paulo. 

EXTINÇÃO DO CENTAVO · . I 

S. PAULO - O projéto que 
extinguia o centavo mereceu 
considerações louváveis do 
Sr. Robert Schüueri, numa 
dai r euniões das diretorias da 

FIESP-CIESP. Apontou, na 
oportunidade, as vant.a.gE'ns 
da extinção para '8.1 maior fa. 
cilidade da.s opl'.rações contá· 
eis das empresa.s. 

~Agora erá a vêz d Judiciári 
"O govêrno sente-se forte 

para fazer a revolução che­
gar até o Judiciário". A de­
claração é de fonte militar 
intimamente ligada ao Paliá­
cio do ·Planalto e revela, com 
excessiva euforia. pela vitó. 
ria do dl'.putad'o Bilac Pinto, 
o Mtado de espírito de parce­
lai considerável do dispositivo 
militar que assessora o pre­
sidente Castelo Branco. 

Segund<> a, carente parla.. 

RedUZdf salárros_é_ 
melhor. tev~tar 
aumentos 
O secretário da Fazenda, 

Sr. José Adolfo da. Silva Gor­
do, classificou d:e absurda a 
disposição do govêrno Fede­
ral de red!uzir salários no país 
Disse que, antes de adotar 
medid'as dE>.ssa natureza, deve 
o govêrno Federal "dar exem­
p1os, não permitindo novOS' 
aumentos nos preços das uti­
lidades, como a gasolina. e de­
rivados de, petróleo". 

mentar que deu a vitória ao 
govêrno nas l'leiçõe8 da Cã.. 
mara levada a efeito, prln. 
C!palÍnente para mostrar o 
poder que a. revoluçã0 podere; 
delegar a seu Bloco de Ação 
Parlamentar, seria execuvatta 
pelo mE'lSmo conjunto o ob­
jetivo de levar a reformulaçi:lao 
d'os pensamentos ao Judiciá­
rio, dependendo da delibera­
ção legislativa, assegurada· co­
mo realizável. 

Como exemplo da nE'CeS-
sidade desta ação, é citado o 
problema das relaÇÕes da 
cupula revolucionár~a · com 
o Supremo Tribunal Federal, 
"agastadas desde a votação 
CIO "habea.sJcorpus" impetra­
do pelo ex-governador elE:', 
Goiás, quando a Corte Supre. 
maJ não adOtou a posição ae 
servidão, fat0 ainda não es­
quecido pelas fôrças mais ra­
dicais do govêrno. 

I . 
ESPORTE CLUBE ALVARES MACHADO 

Edital de Convocação, 
Pelo presente edital, nos 

têrmos da letra "b", § 3.o, 
do aTtig0 4.o, dos Estatutos 
do Esporte Clube Alva'Tes Ma­
chado, com sede a rua Fer­
nando Costa 272, em Alva­
res MachadÓ, ficam convoca,. 
do sos senhores ME'lmbros d'o 
Conselho Deliberativo do Es­
porte Clube Álvares Machado, 
para: Assembléia Geral Ex­
traol'dinária, afim de apreciar 
e aprovar a9 matérias de 
ordem do dia que se seguem, 

l.o) - Alte.ração da deno­
minação do Clube; 

2. o) - Altera\ção dos Esta­
tutos do Clube; 

A Assembléia terá lugar ná 
sede do Clube, a: rua Fer­
nando . Costa, 272 em Álvares 
Machado, no dia 6 die ma.r­
ç0 de 1965, às 20 horas. 

Álvares Machado, 28 de fe· 
vereiro de 1965. 

HiSao Koumegawa. 
PreSii.dente 
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Rádio 

-- Fazemos votos pa r a que to ::los tenham . pas::ado um 
bom ca).naval ... 

-- De inici0 lemb.rlamos que a Rádio Difusora como ) a1 
mais ::.:,ntiga emi1sBôra, da ci!lade dleveria dinamizai ' 

maiJS as suas programações. Ultimamente tem cai'ilc1 
oonsideravElim.ente. Não aprt\9enta. mais pr~ogram~s 
"ao vivo". Seu S'Ustentácuto - o eslpo;rte, derdeu mui-i 
to. Aconselhamos. ~s ativid.altlies, menos . rotina . . . 

A Discofilmes e>s tá entrando YiLme na projução de 
"Jingles" politicc•s . Viajando por aí OEd.~ se fere a 
Campanha política ouvimos as gravações com O 
Bendmth e Mery. 

I . 

Que seja uma a1'vertenda, a gerenci.;l, da Rádio l'ira­
tininga! O quadro de locutor~ para 0 bem nc:me da1 
em:ssOTa pr€1cisa ser cor.stituid.(} de elementos ca1paze~ 
e ·de re::;:po.ns:::.bili:!'ade . • EEtes jovens que andam apa. 
recendo peles 680 quilcciclos, alem !!,e não possuirem 
vóz não po-ssuem dicção . A técnica e a locução fazem 
a bôa eslt:ação ... 

-- Julio Alvp,> ~ conjunto animam todas as segundas-feir as 
"Borrachadas" d€1 Hélio Athia. Po'I' falar em Hélio Athia 
lembramos que o homem é · ver.satil mesmo... Anima, 
imitzl, fa,z mil e umas e continu!li no Rác.!io. Vá pra T'l 
('l'elevi>ão) . 

Tada...,hl Kuriki propala que vai deixM" o Rá<dio! Será 
professõr secunà.ário numa. cidade vizinha. Diz que o 
rádio lhe foi ingrato até ent::ío. Achamos que ingrato 
está sendo o Kuriki em deixa.:r a Pirati.ninga, 

- A re~ponsahilida!de técnica d.a: Rádio Comercial, foi 
confiada !lO jomadi.sta Clov'is Luiz Vicentini. Sabíamos 
ela:> qu3.lidade de operador de estudio, porém de técniCt~ 
não ... 

- Di.ninho 0 conhecido locutor sertanejo da Rádio Ph'a, 
ti.nlnga deixou este prefixo r etornando a ~ua velha ca. 
sa. a PRI-S. O t\elefone é o seu fraco e \á es~ia.rá ele ao 
2400, Bõa sorte Diniilho. , . 

- A Difusora promete para bréve um grand:e lançamen­
to de cunho filantrópico. O prez:1do leitor sal-Jerá opor­
tunamente do que se trata. Ape:1as adiantamos s.er de 
gram.e enverg!l!durai . . . 

-- O conhecido ;r~adialista, Sergi~ Antonio que até entiio· 
dirigia o departamento comercial da Rádio . Piratininga. 
acaoa ae ~er contr artauo pela Rádio Plli!S . Prudente seu 
antigo prefixo. Como vemos muitas novidades teremos 
pela. casa do5 1. 240 quilocicl~W>. 

E o carnaval passou . . . muita alegria:. . . muita repor ­
tagem. MuitU~ confusão também . . Deixaremos para. a 
próxima as· "diversas " novidades que anotamos no rei­
nado de momo. Vamos por hoje apenas publicar a en· 
quete que levamos a. efc.ito desde sábadn as 18 ~or~s 
encerrando quarta.-feira às 3 horas, baseada: em opunao 
publica e de rádio escuta ( auC:~ência) em ~rimeir.? 1~­
gar classificou-se como a emwsora que m ais audienCla 
obtEwe, melhor conduta ap resentou a maíor se riedade 
manteve nas trar..smissõeg - Rádio Pn31Sidente Prud~nte 
ZYR-84. Em segun: b lugar , em movimentação e dina­
mismo - Rádio PiratiningaJ ZYR-51 e em tercerr? lug_ar 
Rádio Difm10ra PRI-5 e ZYR-59. A Rádio Comercial ~ao 
foi cotad-a por não ter participado das transmissoe.s 
carnavalescas. 
Voltaremos na próxima. edição, trabalhando por um 

rádio me'lhor!!! 

1 Região em Tópicos 
SANTO ANASTACIO PIQUEROBI 

Foi cancelada mais uma 
vez a audiência que. darta 
aos prefeitos de Santo Anas·­
tácio e Mirante do Paranapa­
nema, e respectivas delega­
ções _ 0 governad_or Adernar 
de Ba,rros. Nessa audiência 
as autoridades administrati­
vas daquelas comuna insisti­
riam no asfaltamento· da ro­
dovia que une os dois mun1-
cip1os. 

As eleições para a e scôlha. 
do prefeito, vice, e verea.do- . 
:res de Piqul:"robi, da.r-.se-ão no 
próximo dia 8. Es tarão em 
'l.uta para o cargo de Chefe. 
do Execut!i.v0 piquerobiense 
os Srs . Cláudio Coral, e Ar­
naldo de H aro. Fontes I o·· 
crus dão como certa a elei­
ção do prlmetr~. 

--------

Dr. Cidônio Lemos~ Jardim 
Clinica médica - Ginecológica • Obstétrica 
Tratamento Pré Natal e Pré Nup1cial · 

(Atende também pelo DAMSPE) 
Rua I Ribeiro de Barros, 1655 !toneJ 3399 
Resid. Rua Jacob Blumer, 33 Fone, 3400 

DECLARAÇÃO 
COSMO FERREIRA GO-

MES, firma establ:"lecida á 
Rua Machado de Assis, 629 
na cida.de de Pirapózinho, 
inscrito sob o n .o 4588, co­
munica haver perdild!o os ta­
l~ dle No tas de ven~ a. · 
consumidor n. o 2 de n . o 

DECLARAÇÃO 
VICENTE MOLINA FERRI­

NHO & IRMAOS, firma es­
tabelecida á Rua Tiradentes, 
928 na cidadE'\ de Pirapbzinho, 
inscrito sob o n.o 5056, co­
munica haver perdido o seu 
talão «e ver.id'as a Comer­
cialnte n.o 177 de notas n.o 
008801 á 008850, sendo que o 
mesmo :acha-se todo usado, e 
em parte devidamente regis­
trado no Livro dE'I Verba. 

Outrossim comunica que 
o refer~d!o talão fica, sem 
efeito para qualquer outro 
l:"im. 

Pirap6zinho, 26 de feverei­
ro de 1 965. 
Ass. Vicente Molina Ferrinho 
& Irmãos 

564-A - 26, 3 e 5/3 

051 á 100, r..o 3 de n.o 101 á 
150, n.o 7 de n.o 301 á 350, 
n .o 15 de n.o 701 á 750, n.o 
17 d'e n .o 801 á 850 e n.o 
18 de n.o 851 á 900. 

outro;;sim comunica que 
os referidos talões ficam sem 
efeito palra qualquer outro 
fim. 

Pirapozinho, 26 de feverei-
ro d!e 1.965. 
Ass Cosmo Ferreira Gomes 

564-B - 26, 3 e 5-3 

Declaração 
Eu CARLOS SEKI, .aba!x() 

as&in'ado, residente à nla Cel, 
Manoel R. Barbosa, 362, em 
Pres: Bernard.es, declaTo para 
fins de direito, que f01 e.x, 
traviada a minha carteira 
nacional de habilitação pro­
fissional, n.o 0965 PGU 201'1 
expedida em . 18-2-56 pela. clr· 
cuns-criçã0 de Santo Anastá.· 
cio, ficando portando a mes. 
ma em qualquer e.feito, visto 
estar porovidenciando a 2.a 
vi!l! da mesma. 

Para o.s efEiitos legais, flr· 
mo 0 presente. 

Pr.es. Bernardes, 22 de fe­
vereiro de 1965. 

CARLOS SEKI 
557 - 26, 28 e 2 

A Cata de uma .. Pluma Sind.ica to dos Empregados 
Estabelecimentos Bancários 

Presidente Prudente, Sp. 

erri 
de 

S. PAULO - SSI - Um 
episodio ocorrido na vida ao 
deputado Hamilton Prado le­
vou-me a voltar a a:tençâo 
para ê~se parlamentar e, fren 
te à evidência, consta.tar tra­
Lar se de um homem que hon 
r.a o Poder Legislativo nacio­
nal. 

Procedida uma inve.;tJga-
ç~.s diJmária na Dfüegacia Re­
gional c.o Impôsto d.e Renda 
e na Recebeuoria; Fe~ral do 
Es'tado de Sã0 Paulo, por 
uma comissão ir:ve:>tida dês ­
ses podereS! o nome dêsse 
deputa<io f~i envolvko entre. 
os õe outros que teriam pra­
tica<fu atos repxováveis, pas­
síveis de punição criminal, 

Sem a cautela que deve. ha­
ver para se fazer uma as­
sertiva, os encarregcl:.'os da 
inve~'tigação, talvez fazendo 
confusão, colocaram o Sr .. 
H5'milton Prado edre outros: 
poiltico5 acusados de prática 
de atos de corrupção e in­
influência para nomeação de 
funcionário::: , dando curso ãe 
tais conclusões apre3sadas, a 
órgãos difusores s enEacio­
nais da. palavra escrita e, da 
falada . 

E ~em que lhe fôsse d!lida 
oporturüdae:e para demons' 
trar a improcedência d:as 
imputações, o parlamenta.r 
em referência viu o seu no­
me submergir em águas tur­
vas embora tudo <'Olaboras­
se para que bem cedo voltas­
•• à ton• • on, a mesma bran­
' ura • , am :naior p l trimônio 
de admira<;,- ; o, mesmo por­
que, no ca.'io. aju::~a-se o ve­
lho ditado segundo o qual 
males há que vêm para bem. 

Cioso peio resguardo da 
sua dignidade, o dep:uiad.o 
Hamilton não hesitou para 
protestar contra o jato de 
lama que lhe atiraram, sem 
contudo atingirem o alvo. 
Não quis defender se ape­
na.s com palavras. Fez ques­
tão de apresl:"ntar elemen­
tos maciços, concretos. e por 
isso, antes de mais nada, re­
"quereu ao ministro da Ju.sti· 
ça, lhe fôsse fornecid'a certi­
dão, contendo o re.sultadb 
do inquérito, formulando 
itens incisivos, solicitando i.I'.­
formações sem qualquer sub­
terfugio. 

E o Sr . Milton Campos, 
com sua integrWadl:", incon­
teste, respondeu-lhe infor­
mando que nenhuma referên­
cia existe à sua pe~soa nos 
depQdn1entos e documentos 
existentE'IS naqueles processos, 
a não ser •sua influência em 
nomeações de funcionários. 

Vê se a'té aí que tud'o o 
qrue se divulgo alusivo ao 
deputad'o Hamilt.on Prado, !Í 
obra da fantasia demolidôra, 
incompatível com o procedi-

RECOMENDA PARA A 
A Tf::CNICA l\10DERNA 
SUA CONS'.fltUÇ.;\0, CAL 
lHDRATADO. PEÇA 
CALMAR - NO SEU 
FORNECEDOR l)Jj; 

l\1ATE·RIAIS DE 
CONSTRUÇõES 

BRASAÇO 
Maffei, 540 

JOSE' BENEDICTO DA 
MOTI'A 

ment0 -retilíne·o d'ês.se homem 
que honra o Parlamento na­
cional. 

E mesmo no caso de hi­
potética influência em no­
meações de funcionários, que 
não con:otitue crime ou des­
doiro, o di2putac':O em refe, 
rênria provou a des tituição 
d'a afirmativa, concluindo que 
tudo •não passou de equívoco 
e falta de maiores cuidados 
de quem coligiu provr.1s para 
a apuração de responsabilida­
dies. 

O deputado Hamilton Pra­
do, que não tenho o prazer 
de, conhecer pessoalmente, 
fundamentou magnificament,e 
a sua defe2a , da tribuna aa 
Câmara dos Deputa dos, re. 
cebendo apari!;es, Os m,aJ.l! 

confortadores de vultos proe 
minentes do nosso Parla­
mento, Tobustecendo a sua te, 
se.. 

O Sr. Campos Vergar por 
exemplo, deu uma/ aparte, do 
qual repro•duzo e>te tópico, 
considerando a formosura~ e 
a sua: boa aplicação: 

"V. exa. atingiu um ponto 
que raros homens atingem·" 
já perdoOIU a seu51 agressore-"'. 
sabe esquecer, sabe pe.rdoar e 
Provávelmente o nobre cme 

gaJ, portador de grande cultu· 
ra esplntualbta, acredito te · 
nna ancta- o, PE'Ila mo;:;oua au 
Vectanta, o llVLO sagraao UÜ\':1 

hinaus, como Q · ~vangelho 
10e Nosso Senhor Jesu3 L'ri&1.o 
é o livro sagraQ.o para. no~ 
ocidentais. Dad~ a a.itur11 
maifU!!c~ de ;,ua. mema.liCL"'' 
ele, e1~ sua :oens1Dil1~a.cte va.1 
Lazer naquele livro ae ' que 
fala um o:os mestres do V&­
a'anta e.m que há uma arvo, 
re que quano0 aco. sa.aa pot 
ped1 as, responde derl"l.loanao 
lloi:es•. Ou, então, v. exa. rara 
ainda, se já não o fez natu· 
.ralmente, como o tronc0 <..e 
sândulo que, quando re.·J.t..i.e> 
pelo macnado inju.~to e 11.1 
goz, deixa indelevelmente per 
lumada a lam1na que. o feLlU. 

O nobre c.!eputruD'o não pre­
cisa fazer sua deresa, pois 
es•á dando, erf! nome do lJon­
gresso, uma lição para 0 Bra­
sil e para o mundo". 

O Sr . Hamilton Prado pot 
seu turno, ruUm terminei~ . a 
sua magiStral oração. 

"Sei que o sucesso dêSses 
esclaa:ecimentoo é tão dificll 
como · a tarefa c e ri:".COlher a~ 

plumas de um travesSieiro Jo­
gadas ao vento. Es;;a sera 
todavia, uma das formas pe· 
las quai.51 me· esforçarei por 
oumprtr 0 meu &ver, certo 
de que o govêrno se esfor-

CAL MAR 

REfLEXOS DA DERROTA DE MAZZILLI 
O PTB deverá d:e~ ligar da 

sua bancad!a todos os "birgor­
rilhos", seg1u1do declaração 
do líder DouteJ de Anclra/il~, 
em der isã0 tomada pelo par­
tido, devendo o fato verificar­
se até o dia 15 de março . se­
rá elaborada lista dos desli­
gandos, por comissão com­
posta P.<Ara ·a finalidade, a 
qual buscará nos Anats d'o 
Congresso, as prova >de pro-

cedimento antipartidário. 

Por outro la.do, o PSD em 
declara ção ao i:3r . .t>.;llãJ."ul 
Pt\:xoto, d io pass~c á pa.ra a 
oposJ.çao, mi:IJltenao a ull!l<l. 

dé inctenpenuenc1a em 1-e!a­
ção ao governo . Contudo, \.te­
verá reunir-se o pa.rtido pa,ra 
fazer um Oa.Jav;o dos wtL­

mos acontecimentos e resol­
adguns correllgwnarios que 
ver sobre o p! ocedune!lto ae 
não votaram no :::;r . Mazzwi. 

~OVA LEI 00 iMI'ôSTO DE RENDA 
S . PAULO - SSI - Soh 

oo auspícios do Forurn "Ro· 
bll\r to :::;tmonsen" abriu-se o 
ciclo de conferê~cias sóbre a 
lei n.o 4.357, que alterou a 
sistemática do impôsto de 
renda. Especialmente: convi­
dado, o profess.or Tito Re­
zende proferiu palestras, com 

6\Ssistência média de 2,500 
pl:"ssoas. Os trabalhos, que se 
.cte::.envolveram no granae sa· 
lão "Arthur Antune·s Maciel", 
no 2.o andar ào Palacio Mauã, 
foram abertos pel0 Sr. Mário 
Toledo de Moraes, que fez a 
apre:;~entação do conferencis­
ta'. 

Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias 
da: Construção e do Mobiliário 

' . 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
O Presidente do Sindicato, 

u.sand:o da atribui~;ão que lhe 
C'Onfere o E statuto-Social, 
convoca os associados quites 
ià run,li ~sembléda gf'lm'l, 
que se realizará às 13 horas, 
dia 7 de março de 1.964, rua 
Dr. Oleno CUPlla Veeira N .o 
324, Presidente Prud~nte, com 
a !ir.alidacle seguinte: 

1 - Di:·cussão e votação do 
Biitlanao do Exercício Finan, 
ceiro e Patrimonial de 1. 964; 
~ - Parecer ào Consêlho 

Fiscal; e 

3 - Alteração do valor da 
contribuição associativa . 

Na falta de comparecimen­
to em número legal de a.s. 
saciado no horário supra, se· 
rá a citru1a assembléia reali­
zada em 2.a e última convo. 
caçã0 às 15 horas, do mesmo 
dia e loca.!, com qualque.r nú­
mero de associaC:bs pre.::enU>s. 

Presidente Prudente, 1. o da 
março de 1. 965 . 

as . Leonardo Agostinho 
Presidente 

565 - 2-3 

çará por cumprir a sua par 
tE'I" . 

Não podendo dar granae 
contribuição à obra de difu­
são da verdade no caso, a.o 
emitir estes •conceftos, o fa­
ço na espectativa de, pelo 
menos, colher umal das plu· 
mas atirad!a.s ao vento pela 
maledicência e pela incom­
preensão, respondo--a em seu 
devido lugar. Talvez seja a 
última extraviaJdla, talvez não 
haja mais nenhumal a0 sa­
bor do tempo, talvez tôdas 
elas já ter:ham sido colhidas 
pela razão e re.unidas pela 
verdd:ie e pelo bom sen~o . 

Co~pleto solú~el 
concentra.do 

Indispensáveis 1\ 
planta -
PerfeitameNte 
assimilóvel, n/!~ 
empedra - Na~ 
levanta poeira • 
Nilo entope o 
odubadolra -
Fá~ll de empre;. 
lançando em 
cobertura 

EDITAL DE IMPôSTO SINDICAL 
Faço sabe.r a quem possa 

interessar que, de acôrdo 
com os artigos 582 e 586 e 
seus parágrafos 2.o e 3.o da 
Cor!.Solidação das Leis do 
Trabalho, todos os estabele_ 
Cimentos de créditos (Ban­
cos e Casas Bancárias) se-
diadas na base territorial 
dêste Sindicato, compre.en-
dendo - as cidades de Presi­
dente Prudente, Quatá, Ran­
charia, Martinópolis, Indiana 
Regente Feijó, Alvares Ma­
chado, Pres. Bernardes, san­
to Anastácio, Piquerob1, Pres, 
Venceslau, Caiuá, Pres. Epi­
tácio, Cuiabá Paulista, Alfre_ 
do Marcondes, Santo Expedi­
to e Pirapozinho, deverão 
decontar da fôlha de paga,. 
mento de seus funcionários 
referente ao m ês de março 
a quota do Impôsto Sindical 
correspondente ao valor de. 
um dia de saláqo de ca<Ia 
trabalhador, cujci recolhimen 
to deverá ser feito a té 30 
de abr il de 1965, através de 
guias apropriadas, ao Banco 
do Brasi:J S.A. As guias já 
foram expedidas pela Secre­
taria d0 Sindicato, podl:"ndo 
o contribuinte qUe não as 
tenha recebido solicitá las 
pessoalmente ou por corres­
pondência à nossa sede sO­
cial. Rua Siqueira Oampos, 
26, Caixa Postal, 1.011, Pres. 

Prudente 
Pr.es. Prudente, 18 de fe.ve­

·reir0 de 1965. 
SADAO MEGURO - Inter· 

vento r 

PLANTE 

AGRDCERE S 
O MILHO QUE VALE UM MILHAO 
Produzido em seis estados por 

SEMtNTES . AGROCfRES S.A; 
Sta. Cruz das Palmeiras - S. P. 
Çaixa ' l;'ostal, 9 • telefone : fll 

Prefeitura Municipal de Presidente Prudente 
LEI N .o 977 

DISPONDO SOBRE: a aU· 
torizs.ção parn a contrata­
ção de !Serviços e prodetos 
'preliminares à construção 
do Paço Municipal. . 
FLORIV ALDO LEAL, Pre-

feito Municipal de Presidente 
Prudente, Estado' de São Pau­
lo, usando das · ·atribuições 
que lhe são conferidas por 
lei, 

Faço saber que a Câmara 
Municipal d'e Presidente Pru­
dente decreta e eu promulgo 
e sanciono a s.eguinte lei: 

ARTIGO 1. 0 - Fira' a PrP... 
feitur!li Munici.pall autorizada, 
independente de concorrêncta 
pública, a celebrar contratos 
com a firma Heiarioh G. 
'willing & Cia . Ltdia., com sé­
de em São Paulo, para execu­
ção dos ·projetos de instala­
ções hidráulicas e elétricas 
para as obras do prédio ao 
Paço Municipal, peJo pr&­
ço de Cr$ 400.00 (quatrocen­
tos mil cruzeiros) e, com a 
firma J . C. de Figueiredo Fer­
raz, com séde em São Pauto, 
para execução dos serviços 
de cálculos e deta[hes de con­
creto 2\l'mado, para as obras 
rr.ferid.ruS, pelo preço ae 
Cr$ 3.900.000 (três milhões e 
novecentos mil cruzeirOS). 

ARTIGO 2.o - Constarao 
dos contratos tôdas as condi­
ções e . detalhes técnicos para. 
a execução dos serviços' (!,es­
sa natureza, bem como, t:> 

prazo para entrega e condt­
ções d!~ pagamento . 

ARTIGO 3. o - Esta lei en· 
trará em vigor na data de 
sua publicação 'revogadas as 
disposições em' contrário. 

Presidente Prudente, 18 de 
de fevereiro de 1965 . 

FLORIVALDO LEAL 
Pm.feito Municipal 

Registrada e publicada na 
divisão de Adminitra:ção ,aos 
18 (dezoito) dias do mês de 
fevereiro de 1965. 
LUIZ MAURICIO SAN.POVAL 

· Diretor 

DECRE'I'O N.o 620 

FLORIVALDO LEAL, Pre. 
feito. Municipal de Presiden­
te Prudente, Estado de São 
Paulo, usando de suas atrl. 
buições e ~.ndo em vista 08 
LAUDOS MÉDICOS, constw~ 
tes do próces·so- número 
282/ 65, de 26 de janeit(Y de 
1965, 

DÉCltETA! 
ARTIGO 1. o - Flica, no~ 

têrmos dos artigos 153, § § 
l.o e 2.o e ítem II do Decre. 
to-lei n.o 13.030, de 2 de ou­
tubro de 1942, por não lhE\ 
ser possível a volta ao servi. 
ço, por motivo de doença, 

conforme LAUDOS Mll:Dl. 
COS, APOSENTADO 0 func.to. 
nário municipan SEBASTIAO 
BIBIANO DA SILVA - .Es­
critur•ário "C" - QG-PP-III. 
Referência 10, lotado na Divi· 
são dij. Tesouraria, declaran 
do competir-lhe os venci­
mentos de inatividac~. prOI­
porcionais a 22 anos 9 mêses 
E\28 dias, conforme ' certldãn 
de tempo de serviço, ronstalr.J­
te d'o PROCESSO n .0 282/65, 
de 26 de j$1e·iro de 1965. 

ARTIG0"2.o - O aposenta­
do perceberá, a pa~rtir destà 
da,ta, os proventos mens~, 
abaixo calculados: 

a) - 1/ 30 (um trinta avo~ 
por 2110 ;;ôbre 22 ar..os, 9 m6 
ses e 28 dias . . . . Cr$ 33 . 24!1 

b) - 20% de>, adicionais, 
calculados sôbre vencimentos 

de atividade .. . ... Cr$ 8.700 
c) - Abono 20% sôbre ven­

cimentõs proporcionais 
. .. .. . .. . . . . . . . . . . Cr$ 6.64~ 

SOMA Cr$ 48.594 
ARTIGO 3.o - Ficam a:s. 

segurados ao aposenta/lo o:s 
dispositivos do artigo 95.o da 
Constituição E~tadual. 

ARTIGO 4.o - :Este decre­
to entrará em vigôr na data 
de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrárl<>. 

Pmo;;dente Prudente, 22 de 
hevereiro de 1965 

FLORIVALDO .LEAL 
Prefeito Municipal 

Registrada e publicru-:l.o na, 
divisão de Administração, a<?S 
22 (vinte e dois) dias do mes 
de fevereiro de 1965. 
LUIZ MAURICIO SANDOVAL 

Diretor 

Marmoraria Japonêsa 
ESCULTURA E~~ PEDRAS N.ATURAIS • 

iTú~1ULOS1 • PliAS .. PISOS " FACHADAS 
lMIO?llW@~ W ~ ~ ~~[!.[}{!@ l!.1l'©~C) 

Rua João Goulari:, 529 • Cx. Postal, 706 
Fone, 2455 Presidente Prudente 

Centenário e Mareio Nery 
Nasceu Márcio Philaphiar..o desde 1929, na qualidade de 

Nery e>m 10 de mrurço de 1865, Membro Titular, esta cadeira 
no Amazonas, verificando-se, buco Filho, t,ambém psiquiar 
portanto, dientr0 em pouco, o Acadêmico Pedro Pernam-
o primeiro centenário de ·seu tra, e que, .i.n:teressado nas 
m.oSCimento. Psiquiatra dos comemornções que se prepa-
mais ilustres de seu tempo é ram para festejar o aconteci-
Márcio Nery patrono da éa- mento, está eScrevendo a 
deira N.o 48 da Academia Na- biografia do notável alienista 
cional de Med icina. Ocupa,. brasileiro. 

O IMPARCIAL -
____________ ...... 

Presidente Prudeni~e • quarta-feira, 3 de margo de 1965 --- _______ _..._ 
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DOMINGO NA AVENIDA MARCONDES 

ondfna 
Cons<.Jante entercdimento.:; 

anterbrcs, estará jogando do-­
mingo á tarde em nos:sa ci­
dade, em peleja amisto>a a 
esquadra profission::ü c'b Lor:­
drina de Futebol e RegataR, 
uma '<tas grandes f,1uiPes do 
norte paranarm~e. Muit0 em­
bora; em partida anterior Já 
na capital c'o r:orte paranaen­
se, a Prudentina· tenha le­
vado de vencúl.o aos londrt­
nenEies pela cor:tagem de 3 
tentos a 1, ê. _te prélio está 
send'o ansiosamente aguarda­
do pelos torcedores apeanos, 
poús, os companheiros de 
Leocadio virão disposto3 a 
conseguit· o almeja'do triunfo. 

Todavia, os capitaneadOs de 
Vicente, adentrarão ao gra­
mados dispo>tos a confirma-

rem o feito anterior, e não 
ignoram o potencial do ad­
versário tar:to asJm, que 
irão luta:: com a d'evida pre­
caução. 

Espma-se pmtanto um co­
tejo renhido, para gaudi0 dos 
torce:dores que fizerem-s18' pre­
entes ao Elstadio "Fe1ix Ri­
beiro Msrcon::\es". 

Para êste cotejo, 03 coman­
dos de Fernandinho devf\rão 
Ee alinhar com €Sta con2-
tituição Clauco, Rubens· 
Castano, Vicente, Miguel e 
Mazza, Swing e· Lopes, Wal­
•dir Gibi, Ney Pires e Regina!-
do. ' 

Na arbitragem atua~á Juiz 
da Federaçã0 Paulista de Fu­
tebol. 

Equipes I a 
ativas amauh-

' as 
Ambas as equipes profis­

sionais de Pres·ideT!te P1 u­
dente, após passa1do o pe1iodo 
carnaval~scos voltarão às ati-

No Pa:rque São Jo1ge, o 
vid'ades amanhã. 
preparador Arma<ndo Gram­
oel! estará convocando seus 
púpilos para uma prática de; 
carater conjuntiva, a ser 
realizada n operíodo vesperti­
no. Contará o preparacfur 
mosqueteiro com o concurso 
dos atletas amadores para à 
efetivação da prática. 

Pelo lado da Associação 
Prudentina de Esportes Atlé­
ticos ·a.s atividadles também 
serão rE\iniciadas, devendo 
Fernando Schebal ministrar 

a seus púpi!oc; pl"ática. de ca­
l"ater individual, c.evendo con­
tar com a participação de to­
dos os pr·ofissionais em dis­
ponibilidade no elenco. 

Foi perdido n 0 trajéto en­
tre o Hotel PerE'.tbi e o prédio 
Ramos . de Freita,s uma cartei­
ra branca contendo docu­
mentos dle importância, per­
tencentes a Marlene Peters. 
Juntamente com a carte.ira 
havia também óculoo e di­
nheiro. Pede se a quem en­
controu, entrr:>gar na redação· 
que . será bem gratificado . 

··~...;;,. 

CA~STELO BRANCO FALA EM PROGRESSO ... 
(Conclusão da l.a pág.) 

na contenção dO ritmo de 
,aumento dos preços, com 
vista em uma reiativa esta­
bilidade a partir de 66. Pa'ra 
o objetivo, pretende usar 
seus recursos, ou seja, fisca. 
lização e crédito. 
SAFRAS DE PRODUTOS 

Prevendo safras superiorPS 
as do ano pa'ssado em 20 a: 
25%, preter,dendo providên­
ciars no sentido· de que as 
dos próximos anos não 
venham a cair, por de3valo­
rização atual dos produtos 
provocando a queda rPal, a~­
,segurando o funcionamento 
eficiente de estocagem e des­
tribiução, evita'ndo a perni­
ciosa especulação de preços. 
ASSISTÊNCIA FINANCEIRA 

E' garantida a assistência 
financeira à industria atra­
vés dr:>, dinamisação da FUN­
DECE, não sendo esquecidas 
a pequena e média emp~sa, 
s('ndo que, para. o ponto, so­
mente no BID vem de ser 
conseguido o empréstimo de 
27 milhões de. dólares, haven 
do ainda planejamento eco­
nômico. 
PROGRAl\'lA DE CAPITAL 

Na formação do capital, es­
tá o govêrno empenhado Eem 
conseguir a quantia de 2.284 
bilhões de cruzeiros, em re­
cure-os orçamentários e ex­
tra-orçam~;>nlários, a0 qual é 
excluido o Fundo de Reserva, 
na soma d'e 243 bilhOEC.5 de 
cruzeir<Ys. 
PLANEJAMENTO QUE PODE 
CHEGAR AO MAXIMO 

São previstos todos os seto.­
re.s de ativida"de governamen­
tal, como r>eforma econôrni-

cos-sociais política extt>rna 
financiamento, retomada do 
desenvolvimmto, Eletrobrás, 
transportes, importação, ex· 
porwção, telecomunicações 
política de mineração, me­
lhor aproveitamer..­
to d'os estudantes e da vida 
estudantil, ConsE'Jho Nacional 
de Pesqwsas, Saúde Pública, 
e, Previdência Social, . onde, 
os dois maiores institutoS', 
IAPI e IAPC, entraram em 
ritmo de equilibrio financei­
ro, d'evendo sei iniciado ago­
ra f.m 65 a reformulação do 
si>tema provid'enciário, esten­
dendo os benefícios à cama­
das mais amplas da popula­
ção trabalhadóra, prevendo, 
desde já, a unificaçã0 dos \ 
serviços de Providência So­
cial, ir:clusive os de a~sistên- · 

cia médica. 

Declaração 

Pela preSA?nte, declaro que 
perdi · o Certificado ode Pro­
priedade n.o 703.149, expedi­
do pela Drlegacia Regional de 
Polícia desta cidadle, em d'ata 
de 4 de jant>iro de 1963, refe­
rente ao meu automóvel mar­
ca "VOLKSWAGEN", motor 
n .o B-75.501, chassis n.o 
051 .189, côr cerâmica, fabrica­
do no ano de 1961, ficando o 
mesmo sem efpjto algUITI, vis­
t:o e.stsr providlenciand'o a 2.a 
via. 

Pr·e2cider.te P1·udente, 3 
março dei 1965 

Arnaldo Na~arro 
3, 5 e '7-3 

dE\ 

PELÉ ENTRE MAIORES PERSONALIDADES . 
~· inéonte.ste a fama d<:l 

nosso Pelé, escrita nas crôni­
cas desportivas do mundo 
inteiro, onde Pelé-Café é si­
nônimo de Brasil, Brasília e 
Santos1 Futebol Clubeo. 

Agora, nos vem a notícia 
de Santiago do Chile, ondE', 
E duardo Frenk, grafólogo de 
renôme, l.'lntre outras coisas, 
depois de comparar Pelé, 
dentro do devido e nec:=J2Sá­
ri0 paralelo, a De Gaulle, 
Jo•hnson, Clay, Neruda, Rock 
Hudo'on, Arrau, Roy Emer­
son e Luther King, Ieconhe­
ceu-o tímido, d'izendo ainda 

que o rnerno afastou a possi­
bilidade de ser comparado a 
tão ilustres nomes, prefE'rin­
do aper~as a figura: de Di Ste. 
fano, único capaz de poder 
vir a formar parE'Jha com 
êle. 

Terminando é citado uma 
comparação, 'senão bucéiJI.icó, 
lica, pelo menos muito perto 
di~so, poi?, lembra que cer­
to crcnista, cla>sificou que, 
assistir atuaçã,., de Pelé se­
ria o mesmo que ouvir La 
Traviata,ou a Quinta Sinfo­
nia, numa noite de lua Creia. 

LiBERTADORES DA AMÉRICA 
Com o Santos Futebol Clu­

be liderando o seu grupo o 
II, o Boca Juniors da' Ar" 
gentina lidera o n o I E', 
Guarani do Paraguai o III. 

Ao Santos reos'ta ain::''a erf 
frentar 0 Universitário no 
Pacaembu, l':ábad0 próximo, 
e, me!::mo que perca Ja está 
claEsificado, contudo, lntE'a·e.s-

sa ao time de Pelé, tão sã­
o empate para m anter a ir:,. 
mente a vitória, ou mesmo 
v0ncibilidade. Afinal, trata.­
se de d isputa de um título 
mundial sendo certo que o 
Santos ainda deverá enfren­
tar o Boca e o Guarani, tido 
como <.eu.s prováveis advPr­
~ários. 

5 horários para São Paulo, todos os dias 
Vice e Versa, com modernos ônibus dire­
tos ou com escalas nas seguintes cidades: 
Assis, Durinhos, Pirajaí, ltapetin~nga e 

São Roque. 
Linhas de ônibus de Pres. Prudente a 
Ribeirão Preto, passando por Oswaldo 
Cruz, Penápolis~ São José do Rio Preto, 
OlimiJia, Barretos e São Joaquim da 
Barra, com partidas simultâneas às 19 hs. 

Praça 9 de julho • Fones, 2095 e 3100 
Encomendas: Estação Rodoviária, 

Fone: 3316 


